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Consoante à área do conhecimento, este trabalho tem como objetivo apresentar algumas 
reflexões sobre o projeto de pesquisa em curso, o qual está vinculado ao Grupo de Estudos 
e Pesquisas em Educação Inclusiva da Universidade Estadual de Feira de Santana. Os 
desenvolvimentos dos conceitos e práticas de educação inclusiva vêm sendo discutidas a 
partir dos movimentos sociais e lutas por reconhecimento dos seus respectivos direitos, 
como culminância, tais reivindicações ocasionaram uma reconstrução dos princípios dentro 
dos espaços educacionais, sejam eles urbanos, do campo ou oriundos de comunidades 
remanescentes.  Segundo, Brasil (2012), diferentemente do ensino regular, a escola 
quilombola organiza-se através de projetos vinculados ao seu percurso histórico, social e 
cultural, visando a valorização da sua comunidade, o resgate da sua identidade e os 
atravessamentos da afrodescendência dentro do território brasileiro. A sua invisibilidade 
como grupo social discorre por âmbitos constitucionais para além da imersão na educação, 
mas também, na notoriedade da importância em destacar a necessidade de uma atenção 
especial às necessidades e especificidades dos estudantes, principalmente aqueles com 
transtornos específicos de aprendizagem, como exemplo: a dislexia. Partindo disso, os 
autores Pedroso e Rotta (2016), citando Giacheti e Capellini (2000), definem que os estudos 
sobre dislexia abrangem as concepções de que a mesma, não afeta indivíduos que têm 
dificuldades visuais, auditivas ou psicológicas, mas que enfrentam problemas no 
reconhecimento das palavras, associação dos sons, letras e articulação fonológica, 
consequentemente influenciando nas diversas formas de compreensão da leitura e escrita. 
Nesse sentido, entra o letramento literário para estudantes com dislexia dentro das 
comunidades quilombolas, que por sua vez foi invisibilizado em decorrência ao 
deslocamento dos saberes pertencentes aos afrodescendentes, isso porque, a ideia de 
leitura se dá a partir da classe social, quanto mais alta for, mais letra do literariamente, o 
sujeito é. O que torna primordial não apenas constatar, mas também compreender em que 
medida o professor de Língua Portuguesa realiza ações em escolas quilombolas para o 
letramento literário de estudantes com dislexia. Os procedimentos utilizados serão através 
da pesquisa qualitativa vinculada ao estudo de caso. Desse modo, posteriormente, 
acontecerá a seleção do espaço a ser estudado e os participantes, sendo eles, a escola 



 

 

quilombola e o professor de Língua Portuguesa que atuam com estudantes com dislexia, e 
em seguida, a coleta de dados com base em: observações, entrevistas e análise de 
documentos. Ao avançar as etapas citadas anteriormente a pesquisa tem como âmago 
contribuir para o avanço do conhecimento sobre a promoção do letramento literário e da 
educação inclusiva em escolas quilombolas, traçando novos paradigmas para o 
desenvolvimento da identidade profissional, e o enriquecimento científico para produção de 
conhecimento no campo da educação inclusiva, especialmente em escolas quilombolas. 
Contudo, a presente pesquisa, buscará traçar novos paradigmas para o desenvolvimento 
da identidade profissional em associação a educação inclusiva quilombola, destacando a 
importância do desenvolvimento de práticas em atenção de estudantes com dislexia, 
contribuindo para o avanço do conhecimento sobre a promoção do letramento literário e da 
inclusão dentro do espaço educacional. 
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